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REVOLUÇÃO RUSSA 



A velha Rússia czarista no início do 

século XX 

País, apesar de imenso, era atrasado material e 

culturalmente, convivendo com formações sociais 

pré-capitalistas 
 

Mais 85% da população vivia no campo   
 

Movimento dos populistas defendia sociedade 

socialista baseada nas comunas rurais. Com fracasso 

do trabalho entre os camponeses, passaram a 

praticar atentados 



A social-democracia russa, o POSDR, 

bolcheviques, mencheviques  
A social-democracia na Rússia surgiu a partir da crítica à ação dos 
populistas e na defesa do trabalho sistemático de propaganda e 
organização sobre o pequeno proletariado em formação  
 

Plekhanov, que defendia que a revolução socialista não deveria se 
apoiar no campesinato, mas sim na classe operária, nos 
trabalhadores urbanos. 
 

Bolcheviques – maioria – Lênin 
 

Mencheviques – minoria - Martov, Plekhanov 
 

A polêmica acerca do caráter da Revolução Russa: revolução 
burguesa democrática ou revolução socialista e ditadura do 
proletariado 
 

Centralismo democrático: a polêmica sobre a estrutura do partido. 



A revolução democrática de 1905 

Revolução democrática contra o absolutismo czarista. 
Onda de greves e  
 

Manifestações em 1905, precipitada pela derrota para o 
Japão 
 

Foi ensaio geral da revolução de 1917 
 

Surgiram espontaneamente, pela primeira vez os soviets, 
os conselhos   
 

 populares deliberativos 
 

Czarismo fez pequenas concessões democráticas, mas 
se manteve 



A Revolução socialista de outubro de 1917 

                 (1-2) 

Entre 1914 e 1917 mundo viveu I Guerra Mundial. Rússia 

envolvida, mandou 13 milhões de soldados. Grandes 

perdas geravam fome e revolta contra conseqüências da 

guerra. 
 

Revolução democrática de fevereiro de 1917 derruba 

czarismo e leva ao poder Kerensky e o governo 

provisório, apoiado por mencheviques 
 

Bolcheviques defendiam saída imediata da guerra  



A Revolução socialista de outubro de 1917 

                 (2-2) 

Em agosto de 1917, Kornilov, tentou dar um golpe militar 
reacionário para tomar o poder. Mobilização dos Soviets 
derrotam os golpistas, fortaleceram os bolcheviques e 
desmoralizaram Kerensky, que vacilou perante o golpe. 
Bolcheviques passaram a prevalecer dentro dos soviets 
 

Bolcheviques propõem “Todo poder aos soviets” e se 
enfrentam com governo provisório 
 

Em outubro, bolcheviques e soviets tomam o poder 
 

Lema da Revolução de outubro de 1917: “Pão, Paz e 
Terra”  



A Guerra Civil, o comunismo de guerra e a 

NEP            (1-2)    

A Guerra Civil, Exército Branco agressor e o Exército 
Vermelho. 14 potências capitalistas agridem a Rússia 
revolucionária.  
 

O Comunismo de Guerra e a política de requisições 
 

A vitória na guerra civil, seu custo econômico e humano , 
o fracasso do comunismo de guerra. País arrasado, 
economia paralisada. 
 

A NEP. Um recuo. Reativação da produção com 
estímulos e mecanismos capitalistas de mercado  



A Guerra Civil, o comunismo de guerra e a 

NEP            (2-2)    

A supressão dos demais partidos e das frações no 

partido nesse período como premissa de unidade para 

enfrentar o inimigo. Vista como medida temporária. O 

poder ultracentralizado no partido 
 

Fundação da URSS em 1922 com outros povos do 

Oriente.  



O isolamento e a consolidação do 

Stalinismo           (1-2) 

Condições objetivas que determinaram a evolução da 
revolução socialista na Rússia e na URSS: atraso material e 
cultural, isolamento, agressões e ameaças constantes vindas 
do exterior. Erros dos bolcheviques, como supressão de 
demais partidos, transformada em permanente por Stalin, 
contribuíram. 

 

A burocratização do partido e do Estado. Lênin tenta 
enfrentar Stalin e a burocracia. A doença de Lênin a partir de 
1922 e sua morte em 1924   



O isolamento e a consolidação do 

Stalinismo                  (2-2) 

Sob aquelas condições desfavoráveis, Stalin, havia chegado 
a secretário geral do PCUS em 1922, massacra todas as 
oposições e derrota Trotsky 

 

Perseguição a toda e qualquer oposição, o exílio de Trotsky 
em 1929. Na década de 30 Stalin irá assassinar quase todos 
os antigos dirigentes da revolução, como Kamenev, Zinoviev, 
Bukharin e Trotsky. 



A coletivização forçada, os planos 

qüinqüenais e o padrão do sistema 

soviético. A década de 30        (1-2) 

A coletivização forçada ( início em 1929), suas 
conseqüências negativas para a agricultura soviética e o 
método do terror contra os camponeses e oponentes 
 

Os planos qüinqüenais, a mobilização compulsória da força 
de trabalho.   
 

Os avanços extraordinários da URSS e a comprovação das 
possibilidades do planejamento econômico e do socialismo. A 
URSS avança em 30 anos o que as principais potências 
capitalistas européias levaram séculos para avançar. 



A coletivização forçada, os planos 

qüinqüenais e o padrão do sistema 

soviético. A década de 30        (2-2) 

O socialismo real: coletivização da terra, propriedade 
nacionalizada da indústria, planejamento econômico 
burocrático, grandes conquistas econômicas, sociais e 
científicas até determinado limite, terror e coação, Estado 
hipertrofiado, ditadura política de um partido único sobre a 
sociedade e perseguição e aniquilamento das oposições. 
Esse é o padrão do sistema soviético e a concepção de 
poder dos partidos comunistas da época.  



O legado e as grandes conquistas da 

Revolução Russa          (1-2) 

Apesar de todas as deformações e das condições 
desfavoráveis, Revolução Russa e URSS trouxeram grandes 
conquistas sociais a favor das massas, não só internamente, 
mas inclusive no capitalismo ocidental, que para conter 
crescimento da influência socialista, foi obrigado a fazer 
concessões sociais, as mesmas que hoje retira. 
 

Estado de bem-estar social na Europa, por exemplo, também 
foi política de contenção da influência da URSS. 
 

Gênese socialista, propriedade nacionalizada e planejamento 
econômico permitiram, apesar do regime totalitário, grandes 
avanços econômicos, técnicos e científicos, que só não 
puderam ser maiores em função das agressões e das 
incontáveis perdas sofridas pela URSS.  



O legado e as grandes conquistas da 

Revolução Russa                (2-2) 

 

Revolução Russa e URSS foram fenômenos políticos mais 
importantes do século XX, seu elemento estruturante 
explicativo mais decisivo. Dividiu o mundo em dois, política e 
ideologicamente, e marcou a vida de todas as suas gerações. 

 

Talvez a maior contribuição da URSS para a humanidade 
tenha sido derrotar o nazismo e salvar a limitada democracia 
ocidental, ao custo de mais de 25 milhões de mortos para o 
povo soviético, metade de todos os mortos da Segunda 
Guerra Mundial. 



REVOLUÇÃO SOCIALISTA  

NA CHINA 



Antecedentes 

Revoltas camponesas; 
 

Século XIX:  
 Estagnação econômica 

 Rebelião Taiping (1850-1864) – segundo Perry Anderson, 
"o maior levantamento das massas oprimidas e exploradas 
do mundo em todo o século XIX". 

 Rebelião Nienfei  
  

Submissão da China às potências européia  



Nas palavras de Mao Tsetung: 
 

“durante mais de 70 anos, desde a Guerra do Ópio de 1840 até às 
vésperas do Movimento do 4 de Maio de 1919, os chineses não 

dispunham de armas ideológicas com que se defender do imperialismo. 
As armas ideológicas do velho feudalismo ultraconservador foram 
derrotadas... os chineses foram obrigados a equipar-se com armas 

ideológicas e fórmulas políticas, como a teoria da evolução, a teoria dos 
direitos naturais e a república burguesa, todas elas extraídas do arsenal 

do período revolucionário da burguesia no Ocidente, berço do 
imperialismo. Os chineses organizaram partidos políticos e fizeram 

revoluções crendo que poderiam assim resistir às potências estrangeiras 
e estabelecer uma república. Mas todas essas armas ideológicas, da 
mesma maneira que as do feudalismo, revelaram-se muito frágeis e 

tiveram, por seu turno, que ceder. A Revolução Russa de 1917 despertou 
os chineses, que aprenderam algo de novo: marxismo-leninismo. Na 
China, nascera o Partido Comunista. Sun Yat-sen também advogou a 
idéia de ‘aprender da Rússia’ e de ‘aliança com a Rússia e o Partido 

Comunista’. A China mudou de orientação” 

 



História da Revolução 

1931: Proclamação do "governo independente" comunista de Cantão.  

 O PCC proclama a República Soviética da China em Kiangsi, 
controlando seis distritos.  

 A China Soviética declara guerra ao Japão. 
 

1934: o "Exército Vermelho" do PCC experimenta várias derrotas. 

  A China Soviética é derrotada; os partidários do PCC devem retirar-
se de Hunan e de Kiangsi:, começa a Longa Marcha, de mais de 100 
mil homens. 

 

1935: a Longa Marcha termina em Shensi.  

 O PCC reorganiza seu Exército e executa na região algumas 
medidas que lhe valem o apoio camponês.  

 O congresso do PCC escolhe Mao Tsetung como secretário-geral; 
cai a influência da Internacional Comunista no PCC.  

 Dos 100 mil que partiram, apenas 9 mil terminaram a Longa Marcha. 



História da Revolução 

1936 (dezembro): Chiang é detido quando suas tropas exigem 
lutar contra os japoneses e não contra os comunistas. Liberado por 
intervenção da URSS, negocia com o representante do PCC (Chou 
En-Iai) uma Frente Única contra o Japão. 
 

1941 (janeiro): um incidente com o 4° Exército (do PCC) acaba 
com a Frente Única. O PCC consolida suas bases regionais no 
Norte da China. O Japão entra em guerra com os Estados Unidos, 
a partir do ataque a Pearl Harbor, base naval norte-americana no 
Pacífico. 
 

1942: O PCC começa um movimento pela reforma agrária no 
Norte; as regiões controladas pelos "vermelhos" abarcam 100 
milhões de pessoas. 



História da Revolução 

1945: O Japão rende-se aos Aliados.  

 Disputa entre o PCC e o KMT para ocupar os territórios abandonados 
pelos japoneses; os Aliados facilitam uma ponte aérea ao KMT 
(reconhecido como governo legal, inclusive pela URSS) para ocupar o 
Norte, que se encontra sob risco de passar para o controle total do PCC.  

 Chiang reprime o movimento operário nas cidades retomadas ao Japão, 
notadamente uma greve geral em Xangai.  

 As negociações KMT-PCC são rompidas. 
 

1946: Missão Marshall, na tentativa de formar um "governo de união 
nacional", fracassa pela intransigência de Chiang. Porém, o PCC restitui a 
Manchúria ao KMT. 

  Logo depois, guerra civil.  

 Chiang dá início à sua ofensiva, contando com um grande exército (500 
aviões, boa parte pilotados por americanos). 

 

1947: começa a Campanha do Noroeste (Mao), que irá até junho de 1949. 



História da Revolução 

1949: ( outubro): após a completa vitória militar do EPL contra o KMT, é 
proclamada a República Popular da China (RPC), com capital em 
Pequim.  

 Os nacionalistas, sob Chiang Kaishek, retiram-se para Taiuan 
(Formosa).  

 (dezembro): Mao visita a URSS até 4 de março de 1950, assinando, 
com Stalin, o Tratado de Amizade, Aliança e Ajuda. 

 

1951: (fevereiro-maio): Lei de castigo dos contra-revolucionários, 
campanha nacional contra a intervenção norte-americana na Coréia.  

 Na Manchúria, Kao Kang inicia o plano para aumentar da produção. 

 (maio): as tropas chinesas anexam o Tibete.  

 (dezembro): Movimento dos três anti (contra a corrupção, o 
desperdício e a burocratização). 

 

1952: (dezembro): Chou En-lai anuncia o Primeiro Plano Qüinqüenal. 



História da Revolução 

1954: (fevereiro): Expurgo de Kao Kang do PCC.  

 O escritor Hu Feng desafia o PCC; tem eco entre outros escritores de 
Xangai.  

 (abril): A RPC participa da Conferência de Genebra sobre a Coréia e 
a Indochina. Primeira entrada da RPC numa grande conferência 
internacional.  

 (junho): Proclamação da Constituição da RPC. 
 

1955: Mao contra-ataca Hu Feng e os escritores dissidentes. 
 

1956: (maio): Mao publica a declaração Que desabrochem cem flores. 

 (setembro): O VIII Congresso do PCC confirma as Três 
Transformações Socialistas (expropriação da burguesia industrial, do 
comércio urbano, movimento cooperativista no campo, que dá início 
às Comunas Agrárias). 



REVOLUÇÃO CUBANA 



Historiografia 

 

Guerra de Independência   

 

Guerra Chica   

 

Guerra Hispano-Americana  



Destaques da História da Revolução 

Cubana        (1-2) 
 

Principais ditaduras   
 Gerardo Machado  

 Fulgencio Batista   
 

Principais líderes do Movimento 26 de Julho   
 Fidel Castro   

 Raúl Castro   

 Frank País   

 Juan Almeida   

 Camilo Cienfuegos   

 Che Guevara  



Destaques da História da Revolução 

Cubana        (2-2) 

Principais dirigentes sindicais   
 Eusebio Mujal   

 Lázaro Peña   

Principais líderes do PSP   
 Blas Roca   

 Carlos Rafael Rodriguez   

Principais organizações políticas   
 M-26-7   

 CTC   

 PSP   

 FON   

 Directorio Revolucionario   

 FEU  



Revolução no dia 1o de janeiro de 1959  

 

Caráter socialista da revolução   

Baía dos Porcos   

Crise dos Mísseis   

Assassinato de Che Guevara   

Ingresso no Comecon   

Envio de tropas para a África   

Fim da União Soviética   

Período especial   

Momento atual.  


